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Quantias, que

desaparece-

ram, sem se

saber para

onde o sr. A-

rallaasmnn-

dou:

Dos canudos da sr.”

camara“ . . . . . . 2855 92

Dos pescadores. . . . 9035000

.De. lenha -durnnte .

1886 . . . . .. 4085770

Valor de pinheiros

levados gratuito-

tnmente d:: Estru-

mztda para a casa,

,em” construcção ,

do irmâõ'd'o elx-vi”- "'

_ (".e-presidente da

Camara. como se

vê de repetidas af—

firmaçõcsdum ao-

tigo cor'renponden

te d'esta Villa pa—

ra o Jornal de

Estarreja. .

**

8003000

05:75:59

Sommo e segue por-

que tudo lia-de vir :: li.:-

me.

“wªnnª-wmmw

OMB. 23 DE Jlililill BK l?:illi

EXPLICAÇÃO

De boa vontade aflednrção

do Ovarensa declara perempto-

riamente no todo (: quo. pela

fatalidade as Coisas e pelo ron:-

poixão que estas às vezes nos

anuncrem. se tem ::qumsm'ipto,

qui: de. porto ou de longº và :tr—

rocliiir quem por:: esse lado dit

pelononmde... Frag:.:tciro não

pode. nem deve se :uterpretndo

como envolvendo o bom 9 hou—

rado nome da illnstre familia,

que em “Villa Novade Guia uso

de igual ::i'elli'lo, ião digo:: e

é:.tvalheimsamente rrprcsontzidzt

pelo no.—“so :::-':ingz Áiitdnio

ii'iªlil'l'llii i,“: Éliizi ”101.6"; 'iªªi":

"l :_lii''um-ºl dir—'llt Uollt—JÍ ti:“.º

 

. Konig—nutrem;—

18000 réis | Semestre.

Com est.:mpillia, (anno). .

Numero avulso.

500 réis '

46200 réis

30 réis

ªaminga 24 de jttnôo'dc “1888

  

Annuncios e communicadm

Repetição. ...-......-

mente (: oiio do lume.; e, dando [ poder central. tão prcjtidicioes 0 primeiro, e duramos leitores se

:: cada qual o que é de cada no bolo exercicio das luocções;

qual, fazemos :: declaração so- na .Reglmtltt conipreliapdemos ::

temos e cathegorica do que de divisão das attriliuiçoes' por di-

dodo nenhnm- rão es

tender àquella distincta familia,

residente em Gaia, os :::lejccti-

veuamcionarima que o» smi

cidadão possa facilmente recor-

rer :: elles. estabelecendo-se ao

vos c::usticantes Com que, por :nesmotcmpomna foimn de pro“—

vczes, penosnmrnte, por com-

mis:—.r:tção, tenhamos marcado

eesn pobre gente que rcsvolou

para (: :.:toloiro do outro lado.

Damos esta explicação para

evitar m::lewlos confusões, que Porquoa

cesso simples e barata para não

obrigar a grandes desiiczas em

questões de pequeno valor, oem

ás delongas do uma acção cheia

de formalidades e incidentes.

veidade (: que o :no-

:: colomnia tente fºijnr, e para vimento das roma:(“as voe dimi-

mais uma vez mostrar que ao unindo consideiavelmonte no ci—

nosso amigo (: piestzinte corrc— vel; será porque não haja factos

ligiooario, Antonio Ferreira da

Silva Frogoteiro como a toda a

quepossam fundamentar accões“?

epmque (: povo foge dos

sua laiiiilia. de Gaia,:semprede- triliuuaes, onde se perde um

vemos o sei::pze piestztmos ()

nosso mais sincero e profundo

respeito e a nossa mais subido

consideração pelas suas nobiiis-

Simas qualidades. .

º?! Redacção.

l

i

 

* ORGANISÃÇÃO-*

JUDICIABIA

— 1

Segundo as declarações fei—

tos pelos srs. :::ioistms dojllSª

tica o f::ze:::,la (: goiomo tom

empenho em que ainda na pio-

sente Sessão se discuta o prnje

elo de reforma judicial. Mais do

que um:: set temosnviiipiesta

do :: nosso sinieia homenagem

ao elevado talento e utilmieiin—

tira do sr. conselheiro Veiga

Beirão para quem :: pasta não

foi um adorno mas um encur-

go pesado. li: aqui (: dissemos,

(plªntio, em um dos numeros

anteriores, nos :'(?it-i'iliitis ::o ::s-

sumpto de que hoje vamos tru-

t::r; repctiinol ohoje; ecstojus-

tica, com que nos referimos :io

illiistre ministro. lem-lhe sido

feito por todos os adversarios.

A retorno: dos seii'iios jn—

diciaes, era hamuito reclama-

da, eu :niuistio que a levar ::

:*ll'cito presta: um bom serviço

no p::iz.

Ao que àrecc Surf: o sr.

conselheiro Yi:irão. Quanto ::.

nos. ::. reforma devo ter princi-

palmente em vista dois pontos:

indcpemloncin dos f::ncrionarios

judicines, e applicztção d:: justi-

ça promptn. facil e rapido. Na

primeira parte mmprelmndcinos

não s:: as condições economicos,

mas ainda as condições ncccs-

s::i'lns p::i.:: lilmtzucm omo-gis-

É :iwlo :lr (pinosipicr inlliieocias

tempo precioso na decisão do.»-

pleitos :: onde se (::z despezzts

enormes. que não são compen-

sadas pela condemnação d:: po:—

to vencida nas costas. nom pe-

lo ailiitramcnto da pior-mado-

ria Dizem os povos:, em geral,

que não vale :: pena intentar

um pleito por menos de cem

mil leis. E' ainda uma. prova

:l'lãto o quasi n:”:“nliuin movimen-

to que lia nos julgados ordina-

rins A não ser :: capricho pes—

son], que muitas vezes obriga. ::

sustentar um pleito, ninguem

| quer seguir todos os termos de

uma acção ordinaria para no

lim. receber dois mil reis ou

:::eiios. Preloicm peidel 08. Isto

é um mal. sem duvida, que fie-

to :0: .edinr—se agora que voc

f::zcr- se um:: :elorma. Não nos

parece, comtudo que no proje—

cto se de completo remedio &

estes m::lcs embola haja mui-

to:: melhoramentos (: é por isso,

que vamos aqui expo: :: nosso

modesta ºpinião desnssomlirn

damente. Como declaração :::e-

vi:: devemos (li zer que não re-

gutczuemos eloNios:: commissâo

eespecial::ieote ::o seudouto

rel-.:ctor coin ir::l:::'horevcla Os

seus elevados talentos, :) Sºu

muito s.:lmr :: um estudo ator::—

do 0 min, que mais uma voz

(oniirnirtrnin os creditos more—

! cidos de que goza o sr. dr. Ta—

l vales Ciespo.

Comoçnremos :: analyse no

proximo numero.

Mrs/Wa UMª——

liãiilililSTliàÇÃ0

MUNICIPAL

Como pmtinho de mim:: off:»—

recemos nos nossos leitores um

pciioio ::ssombmso trans:.:ipt(: do

pyiamidnl :::tigzu (pia :: mgio p::-

blica no seu ::ltur-i numero ::e:-

 

«à intriga-, distinguiiuos claia—': politicas, quer locaes, quer do i c:: dº idministtagção muuwipat. E'

não abre com (have de Olti'O'.

—-—«P::r:: chegarmos :: tão tris-

tes resultados na ::dministnição

municipal, como os que ::.—«tomos

it)& calmo.“),seri! born ras»

por da memoria do povo todoquan—

to esses pequenitos detiaitorcs da

lion::: ::lheia propzilarjmi ou appoia—

ram quando oppwiçãnn.

Os leitoies saborul:m, com-

mentem e. . .riam se à sua vonta-

(lo, porque nos f::zenms (: mesmo.

Isto escripto pelo sr. Mail:: no sm:

orgão; isto expontoà luz da publi-

cidade pelo ext-presidente da ca—

mara, tão vehemeotcmonto ataca—

do por algo-:::: escriptores nn anti-

go Ovarense, Jornal de Estarreja

e Campeão das Iºronimri 13, se não

é um:: valente piada. nãosaliomos

oque (:. Dizia Napoleão (mas o

grande): quem diz o que out-r.

acaba por fazer o que lhe vem à

cabeça-, o sr. Araila fez o::uequiz

(: acabo por (limar (: que. lhe pare-

ce. Abençoado sr. Malla, norma as

mãos lho doam; começa mais cedo

do que se esperava.

!

t

i

Com que então, sr. Ar::lio, ()

que propalarem ou appoiuram os

pequenitos d::tmrtores da honra

alheia, quando lhe lazimn opposi-

ção, em necessoiio raspal—o da me-

mo:::: do povo.º!

O resto do artigo, aqui pªra

nós, longe de faz:: mal à c::mni'n

faizlho bem. Em primeiro ligar

ninguem (: pcicebe; s:“: :: (.'lms co-

lumnas de ::aluv:i:::l-:_ tão f::lto do.

sentido e ligação, que se compro-

liende logo à primeira vista (ino

havia necessidade de esc'ever pa-

ra encher :: g;:zvta. mas qui-: não

tinham que dixer. Qill'lll tem ::

pleno certeza do que aliirmo. quem

::n lantos para oxpoi, não (:::: em-

broglios, (Ii/. llmlidmiliÍ-J, [.")!qu

:: verdade é de s: (lana ». simples.

t'oitonto, sr. Arullu, pe:sale: :: seu

tempo o, longo de [::/.:::“ mui, fez

bem. Muito llio agradecem-:s.

Em segundo lugar (: quo, ::

muito .:isto, com um:: paciencia e

observação lar,-,ns, sr- p id:: (lipio.

him—le: (! a: : :tllc gran-i:- pziloiro:

dn,'e::uo in:—' oinp:e_.:lo: apic-

soutaimn oi.:amira ninos contos

inox.:i'tas e quelostzins :::io pug-:::.

lsto, (: tacto d:: :ipiosoutzeçã:

das cºntas, & s::uplnsun'nte falso.

Mus supp-iulmmos que é vma

daaieiro; () que se concluo (l'ali ('ª.

quo :( (',:tiliáli'zt é. luineSta e L::llt Os

interesses do municipio. Portanto,

ainda um:: voz'mnis m-iito Ulit'lº

gados“. "mim que não h:: :::.-lho:

dele:/.:: do que "mph-gn:- contra (:

adversario o.»- seus proprios ar,:o

mentos; uorazu momento é (: pr»:—

prio sr. Amilo do:: se enem-ega

de lei/.:.: o elogio da actual :::: ..:::

ção. Ainda uma vez mais—mudo

obrigados.

Bolero-se (: sr. Malla :: ter-so

pago :: varios emprvgnilos ip::in-

tias que se lhes não devia. Ora va-

mos por partes:

Quem são elles? E' o sr. Dr.

Mello. Foi ou não administrmlor ?

— tanto foi que o sr. .trullaz fez sor-
l

Ussrs. assiªnªotesteemodes ' " '

censeamento dos jurados e na das

counruos. Vericia c::denado? 6 in-

::eunvel; paguu-dito“? não; tinha iei-

havotada p::ia (: administrador?

tinho. onu, sem querer :: 'a d'ts-

fut: Mima» 'do , *não

tor pago, :: camara actual, dando

ao dinlicno :: applirnçzio, que lhe

for:: nada em oimmeuto, andou

bem. .

Outro é o sr. Dr. Cunha. Era

medico de partido? era, e o sr.

Aralla assim o :econlmcia quando

lhe mandava otliuios :: f.:liava d'el—

le nas actas das sessões (ª!) que f::-

zizi. Tilillil verba votada _ para the

pagar"? tinho; pagou-Ihc? não. Lo—

go, sem quorer agora avaliar o

procedimento de lhe não tvr pago,.

:: t'íitllill'il :::xtual. flood: ás qd.-:::.

tias votadas :: applicaçéio (levita,

andou dignamente. Edoveunis mais

uma voz lombrar :: nobru isenção

('um que o sr. Dr. Cunha (tadeu ou:

rnVor do mire cama:-ari.) parte dos

seus ordenados em divida. O sr.

Amilo cedeu alguma couzri do pro-

ço dos seus teirenos, que vendeu

á (amaro :: (40 mi.»- «: metio qua-

drado (: muito aos outros o paga.

vn :: 30 reis?

Outro é o sr. Frnderico Abra-

gão. Era Secretario d:: administra.

cão? sem duvida; o proprio sr. A-

r::tlai assim o reconheceu em va-

rios servicos. Tinha verba votada

para lhe pagar o ordenado? tinha;

pagoulhe? não. Logo, sem discu—

tiro piocedimeiito, :: vereação pie-

seute, dando às quantias :: sua le-

gal ::ppliaieão, audio legalmente.

Outio é o sr. Laranji-ira :: res—

peito do quot So dão exactamente

as mesmas circunstancias.

Portanto, os maus actos da ca—

mara actual são som::nteo ter ao»

plicado (: dinheiro public.: ao lim

:: que o sr. Aralla o tinha desti—

nado.

Sr. Avalia, mais um:: vez ain-

da—muito obrigados.

Isso faz nos bem.

 

F::lln ainda, em que ninguem

vae perguntar ao mestre d'obras

quanto ganha cada um dos traba-

lhadores fria camara. Parece :: his-

toria dos vinte e um ::niios de ad-

:ninisirnção ar::llistu. Eru essa (1

min:: do que por lá se lançava mão?

Era por isso que iam bus-cor fora

os mestres d'obras, talvez, em

prejuizo dos nossos patrícios, por-

que. aqui nenhum ºu lhe prestava

(: isso. Os actones :noºtresd'obrus

são [munidos e dignos; não somos

procuradoresd'ulles para os defun-

dermos d:: accusaçõos torpes, mas

repeliimos umas insinuações indi-

gnas que se perdem no papel o::-

de foram pintas. O artista (morei:-

se é liouesti; talvez, po: ixsn. não

'survisso para mestre d'obrzs da

: camara arallista

 

Quando quizer venha com:

historia dos soltos dos mandados

para mais um:: voz lite poderio-:s

' diz:-r—muito obrigados—Mo de-

more muito.

“WW—w
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viço com elle na commons de ro— l

  

  
  

   



  

        

  

    

  

       

  

      

    

  
  

 

  

      

  
  

  

 

   

   

    

  

   

   

«nunciado com veneraçãor-elleo

benemerito que concorreu com,

100: oo reis, em =r$-79,3 bem,

me embro, 'para estrangular a

fome da pobreza d'esta Villa,

nªesse anno de notavel carestia—,

hão de todos ver que em tudo o,

que eu escreva acerca d'um ma—

landro avariado que pela fatali-

. dade das coisas envergueum ap-

pelido, que foi sempre uma hon-

ra, não terei nunca motivos se—

não para celebrar as virtudes dos

Fragateiros, ,de Villa Nova .de

Gaia..

Subscripção ,:aberla na

redacção do OVA-í,

REUSE, para as vi-

ctimas do incendio do

thcnlro Baquet, do

Porto.

Transporte. .

' WWW

Dt) OUTRO LADO.._.,.

(Cartas ao (31.86 Fernandes)

375650

individualmente, arque desde

que na frontaria “este 1011121136

gravou o distico—Jomal do Par—

XXXV tido ProgreSSista—,.como a in-

dicar que elle assumia rasgada-

tv Meu amigo. mente responsabilidades, porque

desde qse elle foi arrancado a

um pro rietario que hoje lá an-

da revo vendo na mesma lama

com a gente que 'epithetou de

malucos, tudo quantotenha caído

como pancadas d'agua fria nas

febris cabeças dos sup raditos mo—

lu-cos, é, digo-o com dasassom—

bro, escripto por mim, pela pro-

funda compaixão que me inspi—

ram

Vejo-me felizmente obrigado

a intercalar nºes'tas Cartas, que

vou cifncntando "com factos irre—

ductiveis, que esmagar!) quaes—

quer argumentos que um ou ou—

tro espirito ao de leve. tingido

da bossa sophistica tente forjar,

' vejo-me felizmente obrigado,'di-

ela, a intercalar nestas canas

um assumpto que muito de lon-

ge se prende _com ellas. '

Quero referir—m': a umas ex—

plicações que ,cnvalheirosamente

devo dar ao sr. Antonio Ferrei—

ra da Silva Fragateiro, ue tão

tida] amante representa a onra-

da amilia dos Fragateiros ' de

Gaia. '

' A Redacção deste jornal, em

outro logar, como me acaba de

participar, da' uma satisfação hon-

rosamente cathegorica áquclle

prestante e ,”restimoso cai/alhei-

ro, desvian o de 'si e dos seus

qualquer interpretacão infaman-'

te ou pelo menos duvidosa que

um ou outro espirito ta'canho,

com ares de pato que arrastam

para atoleiros, queira puxar dºes—

te ou d'aquelle qualificativo com

que eu tenha chicoteado para a

praça publica uma familia depo—

res c'amaleões chagados, bra-

vios a uma domesticação pa-

ciente, _. ,

Mas, acompanhando os meus

collegas dºeste )ornal, entendo de

meu dever en'este logar, em que

é frisante e exclusiva a minha

responsabilidade, dar as mais

completas e terminantes satisfa-

ções a um homem, que não co-

nheçosenão de tradição, mas

d'urna tradição gloriosa, inteme-

rata, o quit de modo algum, a-

pezar da fatalidade cruel da se-

melhança de apellidos, pode ser

confundido com essa recua de

ursos habilidosos ue tenho fei-

to saltar. n'esta eira, arran-

cando elles. por esgares & garga-

lhada Compassíva do povo, avi—

do de curiosidades extraordina—

nas

escorrer algum adjectivo que a

ignorancia estendrsse a cavalhei—

ros, que se impoem pelas suas

distinctas qualidades.

Fique, pois, assente, e d'uma

vez para“ sempre: quando tiver

de referir-me a pessoas, potab-

solum impossibilidade de desli—

gal—ts dos factos em que andam

envolvidas, nunca subi a outras

que nada iníluam na destilada

ue as primeiras tomaram ver—

tiginosamente, nem desci àquel-

lis' ue tambem não tenham cul-

pa flo que elles fazem.

Fora do meu alvo, não vejo

mais ninguem; fºra dos animnes

com que alimento a curiosidade

publica, mais ninguem esporeio

para a grandoarena, em que os

espectadores riem sem pagar.

De todo o erposto, portanto,

ha de concluir—se que nunca me-

lindrei nem nunca melindrarei

uma illustre familia que res eito.

Dou a minha palavra (! hon—

ri, e o sr. Antonio Ferreira da

Silva Fragateiro acredita—o car-

ta-nente, por esta espontanea con-

fissão que venho fazendo, que a

S. Ex.“ e á sua familia de Villa

Nova de Gaia não posso nem de—

vo render senão respeito e con—

sider-ação.

Proseguirei, pois, na minha

caminhada, conscio deque as mi—

nhas palavras hão de esmagar

só em quem ellas caem. Embal—

de procurarão aliiar o seu pezo

para outrem as grandissimas bes—

tas a quem as orelhas cresceram

á custa da perda apressada da

vergonha e do senso commum.

Etanto eu presto toda a de—

vida consideração á familia Fra-

gateiros, de Villa No a de Gaia,

ue, tendo por vezes de me rc4

erir, n'este e n'outros jornaes,

aos tristissimos fuzilamentos d
ªA—

rada,,sempre t actei de honrar a

memoria do ta entoso e dignissi—

mo administrador, dr. Joao Ma-

nuel da Silva Fragoteiro, tribu-

rando—lhe sempre as mais since—

ras homenagensá sua robidade

e á sua illustracão. Mt me lem-

bro dºcllc, é certo, que tinha eu-

tão uns Samos: mas, entre a ri-

quíssima herança que meu bom

pae me deixou, possuo, alem d'um

manuscripto onde a responsabi—

lidade dºaquelles' "fuzilamentos &

lançada toda ara o unico culpa-

do, 0" si"-ii'hy ocrita'auCtor, o vc-

lho servidor, enfim, do Matto-

Grost's'q, possuo, dizia eu, a vir—

tude de ªresPe'ita'r os que, na phra-

se do Evangelista, passaram
n'eS—

te mundo bemfazendo.

Ora por. istº, 8. pºíqºº tªm—

bem o nome do juiz Fragateiro

é pronunciado com respeito, e

porque o nome do velho e hon—

rada Francisco Fragateiro é pro—

Entendemos—nos.

Até 5. semana, pois.

Teu amº do Coração

'Ovar, junho de l888.

SECÇM) NOTICIOSA

NOTICIAS DIVERSAS

do Presente Sltlltrt>lf6 Foi a se

gundo na quarta (oiro. Presídio ()

corno agente do lllioistnrio Publi-

co, diz-. Nunes do Silva; como es-

crivão sr Ferraz,. '

Tractavnzscndo crimes de. fori-

mentos nas pessoas de Mªnuel

Francisco Marinheiro e Mehmet

 

  

E faço esta explicação,, agora.

 

   

 

  

        

   

  
  

Um, só então é que'poderia .
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Audiencia: gel-nes —

Continunrãm as audiencias gei'ans

mori—tissimo juiz, sr. dr. Valle-,

 

  

Francisco d'Olireira feitos por to- [, capezar das infnmias 'que por ahi

da uma familiado desordeiros, por

Manuel-Goncalves Bola e filhos,

Manuel, Joaquim, Ílosé Bildmeis-

"o, o por Manuel da Costa Bola.

Dora-se o facto em 25 do dezem-

ybro lindo. Os reus não tinham na—

da que os recommen'lasso,-e a sua.

defeza. . .E“ melhor por commiss-

ração nem faltar n'olla.

Depuis d'um excedente discur-

;so do sr. dr. delegado o d'um lu-

«cidissimo rehitorio, n'uma lingua-

.gem serena, clara, viva, do sr.-

,Juiz, () jury deu o crime por pro-

vado, sendo os rem“ Condemnados

na proporção da sua culpabilida-

de;—o pne, com 3 mez de cadeia,

os Ethos com dias da mesmo pena.

Na quinta-feira, a 3.“ audien—

cia. Escrivão, sr. Valle. Ré, Maria.

Pega. ,

Era ella aocusada do crime de

roubo,—uma santa historin aânal,

em que se ,tractara d'um casamen-

to desfeito 'e d'um mim que ia

dormir antecipadamente para casa

da noiva, filha da ré. lá das Von-

das-Novas. "”uma emhrulhada tro-

rã do prendas, parecia resultar a

idea do roubo, mas nada so apu-

rou pela indecisão das lo,“.iltâlllllltllils

da accusnção, que quasi fconstitui-

ram a dofozu capitrd da ré, que

foi tinalmonto absolvido.

Nom faltariamos nºcsta audien-

cia se não tivessemos de apontar

a mi um facto que rnpntnmos gru-

vissimo e para o qual chamamos

a .attonçáo do sr. administrador do

Cºncelho e do sr. dologodo do pro-,

curador rrgio, como sollicitos e

zelosos .Íiscaes da lei.

Como se sabe o sr. Manual

Arallu, com o devido respeito, à

juros!" no presente semestre, o que

nos custa acreditar, visto 'que na

opinião inlzunnntn do dito a ponta

dos jurados fora escolhida a dedo,

sem a assistencia do digno juiz.

Mas, em summa, é jurado. Tinho

do comparecer á chamada dos ju-

rados, o não compareceu, apresen-

tando attnstado de fªcultativo, .pro-

rando que estava impossibilitado.

E não compareceu. porque pou-

co antes passou de cari'o.já;|sr:or-

tinas abertas. para a estação, toma n-

do o comboio'quo ia para o Porto.

dªonde voltou à noite; & apresen-

tou cttestado, porque se está n'um

gravíssimo abuso de dar por im-

possibilitados quem realmente o

não està.

Ho pouco ainda, um sr. facul-

tativo deu por impossilitãdu de sair

de casa uma mulher, que tinha de

servir como testemunha n'nina au

diencm de policia correctional. Sa-

bidzis as contas, averiguou-so que

o marido dessa mulher deixava

de dormir em rosa essa noite e

mais estes 2 annos proxunos, por-

que partia para Lisbon. E n'isto

se resumia a impossibilidade da

mulher.

Agora tambem o sr. Amilo,

salvo soja, estava impossibilitado

de vir ao tribunal, mas não o es-

tara para ir divertir-se no Porto.

Pedimos, pois, mais vigilancia

ao sr. dr. delegado no exame do

semelhantes attestados, para evi-

tar-se os desplantes escandalosos

como o que vimos apºntando, não

largando mão do assnmpto enquan-

to não virmos que o facto acima

apontado ha de ter um corroctno.

—-Na sexta-feira, a quarta au-

diencra. Escrivão, sr. Ferraz. Do-

fnnsor, sr. dr. Chaves e. . .oiitro,

nas, Enphrasin Maria da Concei-

ção e Anna Pona. aocusadas do

recemnascrdo.
.

O sr. dr. Chaves fer. um bl“!-

lhanto discurso dedvaza, revelan-

do notaveis conhecimeutnsdo me-

dicina legal. Dizendo que o sr. jim.

Brochado não pronunciara Anna

Pena, & mãe duuroança abandono-

do. a não ser porque a Relação

assim () ordonara, dando provi—

mento a uin'acgravo do digno n—

,gentc do Ministerio Publico, elle

teve nccasião de filZBl' um alavan-

no. e rasgado eli'igioáamello into

gerrimo magistrado, muito digno,
l

 

recurso algum».

   

      

   

 

  

   

  crime de exposição e ahandono de

 

  

lhe asszicam» ,.eomoelle frisooener—

gicamonte, varrendo. a. sua testada—

d'ossa campanha; ignominiosissima

do diliamação sustentada no outro

lado. Foi uma a'zorrngada bom pu-

xada; nunca as mãos the doom.

0 outro.-... .o- outro- defensor

definiu assim, entre outras coisas

de eguul onilnto, o crime de expo-

sição: —«A exposição.. :a "post-'

ção. srs. jurados.. .a exposição. ..

é deixar exposta uma Cl'eílnça sem

llãvornm de confessar que'CaJ'

lino não diria in:-thor.

O sr. dr. rlolegudo orou dis—'

tincta e corn-ctmnonto, e o sr.

Juiz mais uma vez evidenciou quan-

to é talentoso e illnstrado.

O jury deu o crime por prova»-

do, sendo os rés mintoinnmlns,

Anna Pona. a mão, a 9 metes do

cadeia e 3 remivois, & Eupnrusia

da Cf.“)ncoiçãn, a oxyisura, a ?.

mezrs de code.-in e l rmniwl.

Novo [luz...-Tomou pos-

so, segunda—linfa, da var.-«; al'es—

to countrcn, O nosso: novo juiza.

sr. dr. Ahol Pereira do Valle.

S. Ex.“ chego precedido-d'uni

cxccllento renome. [tecto no ad-

ministração cquitstirn dil. justi-

çn o correr-to nas suas l'ClltÇt es

individuacs, illustrado e talen-

toso, integro magistrado e dls- .

' estão resolvidos, e bom, detormi—

' nando-se. conforme a lei de !2 do

' setembro de 1887,que, Observado

do-se o disposto .no artigo. 633

2.“ n.“ 3. da citada lei, todos os re-

crutas rcmidos dos contingentes

do 1886e anteriores (levem ser

inscriptos nos quadros da 2! rec

serva do exercito. ficando unica—

mente excluidos d'essa inscripçâo.

os recrutas que pertençam aos con-

- Nugent—s comprehendidos na prop

erupção.

tincto cnvnl'heiro, será muito es—

timado n'est-a Comarca, que mui-

to precisad'uni juiz dequulidn-

(les, como 5. Ex.“ as possue em

elevado grau.

Saudannol-o. pois, fazendo

votos por que S. Erªss demo-

re entre nos, sempre muito es-

timado como merece.

obras da junta—Foram

na segundo-feira «_lolinilivumen-

te arrernutuxlas e adjudicados as

obras que a Junta de Parochizt

d'estzt Villn projectou realisar no

interior do egrcja matriz. 0 me—

nor Ianço, pelo qual se fez a ad-

judicação, foi o de 49953000

reis, imnos 76433000 reis por-

tanto que a hose da licitação.

Por aqui vemos como a actual

Junta de Porochia que apenas

herdam da sua antecessora a

importantíssima quantia de 89

reis em dinheiro e um sentou—

mero de dívidas passivas, se dis-

vela em desempenhar-se do seu

cargo com muito brilho e es-

plendor.

Honm lhe seja.

Festividades—Temos ho-

je S. João, sexta foirã S. Pedro, e

para o [noz que vem, segundo nos

dizem, temos NOSsa Senhora do

Parto.

Tudo nos leva a crer que te-

remos bons dias de festas explen-

di—las.

Pela jllstlr-a—A sm'mrns.

que parou: não fez ainda a« pazes

como organista, fugiu à intnna-

ção, no sentido judicial d'usta p,,

lavra, ropetimol-o. Om so nos não

tivessemos por norma :| cnmplali

abstenção nos coisas da justiça, lm

viamos do podir enorgicos o doci—

sivns prmidnncins para que a ma-

na do mmm. qui: hoje foge a in-

timnção, (roja-se acima o sentido

em que tomamos esta pulnvrã),

não venha amanhã impndentemen

te para a porta da rua _mos.rar-so,

e pregar na taherna que ha de

rir-se sempr-eda justiça.

Por que do duas uma: ou é o

escrivão, pu'cujn cartorio corro o

processo, que a moda avisar pro

viumento, —-o que não :lcrerlitnmm;

ou e o respectivo odioiul, que n

avisa outos de representar a do-

senxnhida Parco, à força de repe-

tições, de tingir que aprocura p:!-

ra intitml-a,——u que, dosejariamos

não acreditar.

  

 

   

 

   

   

   

   

   

   

     

  

     

  

   

..;Porquo-eíainãoºíléabrdtnªhéha—

mos nós). e não advinha.

«Ora. o que parece definªm &

que o orgão, onde &:maf' da ma»

na rodou.—,ja iltspàratãdurnonte,.——

louvado sein Deus!—o que a ma—

na do mano lhe inspira, (pois 6

ella, ao que nos dizem, que com

o sr. Aralln, salw» seu, formam o.

sitigi'l qo..- conduz o ti.-indo do ou—

tro lado), rpm—ndo falto no anda—

mailto dos processos. comece por

este, a que nos BSUIIII'JS referindo,

Sim, ”'til-Llertlª e non—,- mas

nó's nlisponsxmios:lh';i, nor ora.

Recrutamento -— no nos-

so excellento collnga ns Montaria,

transcrevenos n segumte impor—

tinto non-'in:

Nas «titi-rentes estações om-

eines tem-so suggerido duvulas so-

hro se o»- uiancebos recrutado ,

anteriores aos cºntingentes .

isso.. quo rodiinnm, ou tenham ro—

und—l u oly'igoçãn do serviço mili—

tar, nemo sujeitos a 2! reserva ;

:) rr «moto, .o asta. foi decretada“

e n l-SM. e por consoªlueucia', at-

tontnn to it lottru dteste «lee-reto só

onisnlnrem rsstrictu esta disposi-

ç'io nos muros do 1883 o 1886»

Não podia ser assim. Esta—. in—

nrpmtação- era dernasindo fllrçlllln:

e. as leis sobre recrutamento, prin.»

cipalmente, entendem-so pela su:

lettrã expressa, e nunca pelo Ml

espirito

Assim, as duvidas suscitadas,

Informa ainda este college:

» sr. ministro do reino,.eln

' harmonia com a nova lei do recru—

tamento, indefedu todas as pro—

tiºncõrs dos inanrebos que deseja-

vam sar inspeccionzidis fôra dos

districtos em que teem o seu ulti—

mo domicilio. Eram aos milhares

em todos os governos civis as pre-

. tensões d'esta naturem.

Escusado. é— por'ant), que os

mancnhos recenseados continuem

nn nspootativa de não serem ins—

poccionados na sede do districto

em «_|no tiverem o seu ultimo do-

micilio, rosignnndo-so a esse in—

cmnmodo, :: tim do evitarem um

outro maior—o de ºrrem comido.

rodos infractores ou refractaríoc_

.

Não sabemos as razões em qi»

se fundou o sr. ministro do reino

para dar assim uma del-is! »,

Na antiga lei, no do Mªmão

se prohibia a insp ação dos recrun

tados no districto da sua residen-

cia; e a portaria do 42 de ago.-str)

de l870 permittin aos mancehos

recrutados que hissem inspcceio-

nado—'. pelas juntas revisnras dos

districtos cm que residissem, com

0 lim do se poupnrom asilospezas

e inmmmo-los de se apresentarem

às juntas dos districtim em que fo-

ram recrutados, por ser essa por-

missão de manifesto equidade, vis—

to que. todas as juntos teem-'egual

competonriu e autoridade.

Ora não sendo isto legislação"

contraria à actual, quo'rovogmito—

dr. a legislação cºntraria anterior,

e é omissa, parece-nos, sobre Ui!-QA

sumpto, e, demais, subsrstindo nin—

da as mnsmas razões que origina—

ram a cimla portaria 6181870. so—

ro de justiça «rue aquella pericia-

são não fosse revogada, animar

que notavois motivos da interesso

publico assim o exigissem.

Mais, repetimos, decidiu se que

os mancehos recrutalos (casam

inspecriouados nos dr.—«tricms dos

seus respectivos domicilios.Arisa—

mol-os, pois, de que devam apre—

sentar-se.. cºrante,; insta de revi—

são dos seus-resinadvosilístrmé'f"

 

 



 

     

Nossa Senhora do Am-

paro — Uma exvrllmlte' leste—zi

que so retilisnu na Ponte Navajo»

domingo possuiu, il N. Sfdo'ltm-

puro. nn rizo llu dos Santos'íl'lar-

lyri-s diª filol'l'ncos.

Na resperu uma surprehendeu-

te illuminução, uma sub.-rm illu-

minação mesmo. sal;;icznla ,de co-

res, formando areadusdo' luz tru-

riegada nas duas ruas que f'suem

divergentes do Iai-guito [romeiro

à capella.

Ao lado desta, para o sul, uma

linda cascata. a que se chama en-

tre nós cliarnriz, repi'esentnnrlo

quanto'prmsirel firllneute o Bom

Jesus do Monte, em Br.-| a, com

o seu elevador. as suas unte—', "

seu lugo,es suas vestes escada-

rias. . . .

As ruas. vistosas com maste-

rvus deslr'eldaudo galliariletus e

bandeiras que uma em de vento

ligeiro, correndo do norte, enfu—

nziva galhardi-mente.

De quando em quando, como ,

um nmrullmr de trovoada peu-'i-

rnndo lºngo, passava cá em cima

um cvuubmo.

No domingo de manhã uma

bonita proriSsão, e flu turile lion

musica desempenhado pela plulur—

mrmiua do sr. Valerio. -

Uma excorllcnte resta, repeti-

mos.

Acton—Foz acto do quar-

to-anno de direito na quarta-

feira o nosso hum amigo, Fron—

cisco Araujo, tirando approva—

do, e tomando pois o grau de

bacharel.

Na terça-feira fez a sua for-

matura em direito o "OSSO ami—

no, Augusto Barboza. a quem

nprtteoemrs uma carreira tran-

quilla e brilhante n'esto aridez

da trabalhosa vida pratica.

A ambos muitos cordeaes

parabens.

Mais um— No domingo

ultimo. lui preso Joaquim. e Ser-

rano, solteiro. radio, de natu-

ralidade desconhecida, e entre-

gue ao poier ju—licinl pelo rri-

me do roubo feitoga Marin Vu—

leute o Joomla Vali'llllê, da lle—

grelouro. de Valli-gn.

iiuuliuru—llios uns liriuros

il'oiro e um pau de rurvullio (li-s-

timido a eixo do muro, confor-

ine nos consta. E' qu-im e ve- '

seiro em semelhantes gentilezas,

e, pelo visto, pertence à bem

conhecida confraria dos peixo-

tos.

Ah! mas vae receber o pro-

mio das suas habilidades. Até.

là iremos nos hra»l:utd0:—-Aqui

d'el—rei. peixotosl

Codigo Continuem-lal—

Foi oullm votado o novo Coeli-

i
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ques;,_des clirOniques parisicn'nesj

[:i'ntaisisªles, liumoriátiiltle's, satiri-

i nes et'm'iqueuses; dos causeries

! dos mute—' litternires; des enlios;

des nouvelles "moudaines; des ro—

mnus; dos biºgrmpliies; des revues

musicales: iles eliliques d'arts et

de théàtres; des étu les snioritill

ques; dos nouvelles à la muio; dos

ramos financieros; dos cauSeries

spirtives; des renseigue'meuts de

toute nature, etc. etr.

Lu Courrier de France et du

Portugal, est eo rente ao prix do,

20 réis lo Numero, à List) rune, Ie

Loon soir, dans tous les Kiosques,

'uagasils de Taline, Librulries. et.-,.

Les autres jours de I:! semaine:

;)*—irtnut mil.-mºs eu Portugal, et à

l lªltrnugor chez les principnux mor

cimo—ls de jouruaux. L'ehnnn ment

pour le Portugal est de 15000 rs. ª

por un, Elruuger port en sus. Alinn-

nmnents, vxrlusivement, aux Ilu—

renux du Journal, 2“, me de San

Jose, ºil, rw. dU-Cllªllssêd, DJ.“

Lisbonne.

»».3

promettida, defendendo serriprej '

a uma intemerata dos principios ?-

que constituem a sua evangelial 90 2:20 t'ºlª- '

seção, simílhantemen'te áqúelle Us agentes James

monge que se defendia com a '

Hostia contra os attaqu'es dºs'in- l

fieis. Eilª-o na estaiada, resoluto

como quem confia na causa que

defend-:., cheio de fé no exito da

batalha.»).

Pois muito bem; 'que não se

alfaste nunca do Cªmmino onde

entrou, afoitumente, escudado em

tão boa fé, e' o qu: déveras es-

timamos, e que sempre co.]ti'm:

tão cuidadzimcute redigido e tão

finamente illustrado como agora

nos apparece.

feira. 1273. L' .

llu'mlilus nos srs. Facultativos

«iuv us re—piisiturom.

  

tunel—rig

DUAS CASAS
Quem quizer comprar (luas

moral-us de casas, nmus altas e

outros baixas, no Rua de São

Bartholomeu, l'alle coma sr."

Rosa de Souza Junior. na rue.

da Praça, que as vende.

  

Unico legalmente auetorisado pelo

_
gerem», -- pola junta de saúde publico

E' um ]orml todo francez.

Escripto nºesta boalingua que se

tem espelhado por quasi todo o

mundo, onde tzm levado & fe'cunª

da :: pujante littcratora da nação

que vale na vanguarda da civili—

sação, Lo Cocarrier de France et

du. Portugal. d'uma redacção mui—

to esmerad'i, todo elle muito in-

teressante, vem fidalgamentc to-

mar um dºs primeiros lagares

no jornalismo portuguez.

De secções variadas, muito

aristocrata, destinando—se princi-

palmente às salas da nobreza dis-

tincta, impa de curiosidade, que

o approxima de todos os que

gostam de apreciar modicumente

os primores da lingua franceza.

Longa vida é o que deseja-

mos ao nosso college.

pelo consul geral do Imperio do Bra—

úl. É muito mil na euuvalescença de

todos as doenças; auglnenta CORNÚO- «

rnvelmente as terças aºs indmduon

dehilumlos, e alertª o &ppetite de um

modo extrwrdinano. Um alice deste

vinho. re resenta um bom bife. Acho-

:o e vou na pnnupm plz-r
m

 

   
  

  

  

  

 

 ”GO_NI'BA .
0-—E-.B,l'=íl4lDAlI.

Ianelli Peitoral

Vendem-se duas terras la-

vruiiins com oito alqueires e tao-

to de semeadura, sendo uninna

Boron do Rio, e outra nus Hor—

tus, portenemrles :t Fernandes

de Oliveiro lªollizi.

Pura tratar, com Antonio

Pereira Mugiuu, Largo de S.

Thomé—OVAR;

ignora

la internada Franco

nente morador o excellent: twin

Wistiluinte. esta lelhl, « unica

nte anticrise“ ( privilegiado

ou Portugal. onde e de un quui ger

& h leiloa anos. Aprilia-lc eu

. unia mnh—cido proveito a. pu—

uu debelar, lime, nas qm— eran

& [.e-ito. em envenena-nw.— e (luzes-

d , , run cri nçn. mmm-,

É"? -—'

.

0 PropngTio-r da Índuºt—ria :!
euMMu“

Conmwrrío França:“, Portugal,
"' “"' ' ""'"

Colonia—' 0 Brazil, pulilirnilu de l."

a 25 de radar M -z. lledmztor em

chi-fo. I. Lelirntm; Assignuturzs,

anno, Portugal e Columns, 500 rs.

Brazil, lOOO rs. em salto de Cor—

reio, Pnl'tllgtlezi's ou Brazileiros;

Administração, Paris, 406, rue ;

Noullel, Paris.

144 “ª“ "nº!!!

nnrs.
Unico legalmente anrtoriudo pele

Conselho de Saude Publico do Porto.

gal, ensaiado e opprovailo nos hospi

taes. Cada frasco esta anonu anlnnlo

de um imprem com as observações

dos rineipm medicos de Lisboa,

na: idas pelos consoles da Bru/.il

Morin» na pnnerpaes pltumm-ias

 

Não é novo este college, mas

recebemol—o agora pela segunda

vez. E” d'um notavel interesse.,

porquanto muito copioso em an—

nuncios das principe—es casas de

França, colloca ao consumidor

ao por do que ha de melhor pa-

ra as suas necessidades ou para

as suas utilidades.

Recommendamol—o, pois, com

vivo interesse.

  

Faz uma bebida deliciosa ad

(licinna'ido-llie apenas agia e as-

sucnr; (: um exciellrnto subtiutode

REGULAMENTO DA LEI

DO

RECRHTâiiiÉdTO

Dos exercitos de terra e mar,

approrzulo por (lPCI'OlO de 29 de

dezembro de 1887.

limão e lmratlssinio [iorque

frasco dura muito tempo.

Tmnlmm é muito util no tru-

ctamunto de Indigestão, Nervoso,

Disuepsia e dor de cnnvça. Preço

por frasco 600 reis, e por dum

tem abatimento.

Peitoral de cereja de

flyer—t) remedio mais seguro

qUe ha para curar a Tosse, Brou-

U lll

.

Insira/redes Rrgul'mwntzrres,

para ;: arrecadação dos imp istos

(j-Venile So,—'em toilii's "ii'sªiiiªiíiifií“

paes pirarucu—iu»- e, «lrigiirnis: luiza-€ª

i

, Cass'elsàcrê l," '_ ' ,“

J.“,ruado Monsiulm llil, Siliál DlNGLA ”ESR-n

Porto dão as; '. .*

de Portugal. ilorunienun- legau-sado! ,.

Wcomo precioso ell- '

" IHSTORÍÃ'

% &

GUIZOT

i E r'ecolliida por Simulill'ia fils

dame de Will

' TBÁDUCCÃO os

Maximiano Lemos Junior,

Em Lisboa e Porto serão

distribuídºs 'os fascículos quiri"-

zenalmente, mediante o pega-

mento no acto da entrega do

loo reis por cada l'aseiculu.

“Nas demais terras do reino,

acresce : cada fascículo o por-

“16 do correio, custando por

issu Ilo 'rels'.

Toda a correspondencia de-

've ser dirigida aos editores

LEMOS & C;“, Praça d'Ale—

rgilr, lot—PORTG.

 

Casa Editora e de

Commissão

Dl

GUILLARD, AILLAUD & C.“

Rua de SamtsAndxé—ds-Ans

N'Qº It?—PARIS

VlAGEM

Pela Europa

Magnífico album ornado com

numerosas cn oiii..i'..ii_10_,n lil-ªª

i__ volume em 4.3 cancao-:ma—

do (4 fr. 50) 800 nos ("/one.»).

 

msrnucçã »

Dr

Ceremonias

Em que se expõe o madri de

celebrar o sacrosarnto

SÁCBlFlClO DA MlSSÁ

POR UM SÃCERDOTÉ

». é. Í). ni.

Nova edição meihwádá

Approvada para o seminario do

 

directos. indirectos e peru instrue-

ção primario por porcentagens so-

bre us enulrdmiçi'ies do estado e

rendimentos d'ellus isentos para os

(llSll'lCl'h. liillllíll'ils muuieipues ()

juntas de puroclnu, acompunlmclas

dos l'ehpªlfllVOS modelos e apuro-'

vadas por decretos de 22 de de-

Zeiuliro de “587 e 23 do janeiro

de 1838. Livraria Gutenberg de

Antonio José da Silva 'l'eixeira,

Rua do Caiicella Velha, 66, Porto

Recebemos e agradecemos.

go Corumrrcial. o mais nnturrl

monumento Irgislutiro d'eslos,

ultimos tempos, que representa

uma graude sounnn ile eslmços

e diutnlmitn, que sempre res—

plandecer-il como umaeoróu pa-

ra o trabalho illustrznlo do no—

bro ministro do justiça.

S. Erª tem recebido inn—n-

meras felicitações de todos os

cantos do paia, que “(as pres-

te enthusiasmente por bem me-

rceidas e justas.

llurrulil pelo sr. ministro

da justiça l

0 Porta-Estandarte—Porto—

Nume-o avulso, illustrauo, ou pro-

xiuio dia 20 rei—', passado o dia 50

reis, pussmlo um um 400 reis.

ldu-m, idem, não illustrudo, no pro-

prio dia 10 reis, passado o dia 710

reis, passado um mea W;) reis.

l

l

LlVRt is i: JORNAES

   

Le Courrier de France otdu

Partuwlgnlis.ilunwnliu-lépenduut,

lv seul journal français du Portu-

1;;:el el Ha'-plus litterniti- des jour-

uatui, oublie-des warriors politi-

E" um excellente jornal., que

«aminha com a fé dos antigos

cruzados para aterra da liberta-

ção, com o ardor proselyto dos

velhoel crentes para ao Channels   

caule, Astlima e Tuner-colos pul-

mounres.

Extracto composto de

salsaparrllha de Ayer——

l'ura puriliCar o sangue, limpar o

corpo e cura radical das- escroto-

:is- '

0 remedio «le Ayer

contra as sezões—Febres m-

termitentese lilllOSaS.

TUllUS os remedios que ficam

indicados são altamente concentra-

dos de maneira que sairem bura-

tns porque um Vldl'O dure muito

tempo

l'llulas cathal'tlcas de

Ayer—U melhor purgativo sua

ve e inteiramente vegetal..

vlgor do cabello de

Ayer—Impede que o cabello se

torne branco o restauro no rebel—

lo grisalhu & sua vitalidade e for-

mosura _

PERFEITO DESINFECTANTE

E l'UllIlªllJAN'l'E DE. .lIâYl—IS pano

alesinl'eetur casas e [ªlunos; tem-

bem é lªXGlflltªlllitf pura tirin- gordu-

ra ou nodoas de roupa, limpar me-

-. Laos, e curar feridas.

, portancia em. estampillms.

 

. Editora. Rua dos Caldulraims, ts

Com todos os respeezlvos

modelos

Preço. . ....... 60 reis

*_*

REGULAMENTO

DA

Contribuição de registro

Com as alterações feitas pelo

decreto de 22 de dezembro de 1887

Com os respectiva"

modelo:

Preço..v....-.-.; 80 reis

Qualquer d'estes Regulamen—

tos se remette pelo correio [reinou

de porte a quem enviar a sua un-

lt" livrarin— Cruz Coutinho—'—

i
e %.”.

   

Porto pelo eir.“nº e rev.“

sr; cardeal

D. Américo Ferreiràdóe Sandri

Silva

, _"lesro DO Pomªri-

Preco . . . 500 rr.

Pelo correio franco de pum '.

quem enviar a sua importlucia ele

estampilhas. , _

A” livraria—CRUZ COUTlNl-lc

——Editora. Rua dos Caldeireiro»;

l8 e 20.- Porto.

____________-
—'—-—-—-—-——.

....

GUIA DE CONVERSAÇÃL

-'—EM-—

rºorlúguei, lrancez, lr

glez e _allemão

PUB .

D. M. Ramsey Johnston

Um- volume lindamente cai-tonal:

400 RÉIS

Vende:-se na livraria edite .

—CllUZ COUTINHO -"—— 3 L

dos Caldeiroims n,”. 18 g '_ ..

genero :

 



 

A COMPANHIA FÃBRIL SINGER ' ::

nas suas tão populares e acreditadas

Acaba de lazer uma grande baixa de preços . ã

?

MACHINAS PARA pOSER

Devido ao granda augmento

de fabricação que tem tido

Mºema das & fabricas que. já possuia, estabeleceu ultl-

autuante uma grande fabrica em Hlãbawlc e que

nulas reunidas fabricam para cima de

TRINTA MIL MÁGIIINAS SEMANAES

Peçam o novo catalogo que 39 ha publicado

Hªim AGENTE EM (WAR

JOÃO SUCENA

._.-.,>_._—___._____.______.__________

___—___—

 

AUGUSTO LUSO DA SILVA

FABULAS

OBIGINAES

[Ilustradas com 41 gravuras

E o retrato do auctor

! Vol. prlmorosamente

Impressº em excel-

leute papel

600 REIS

 

Livraria Minerva de Guillwrme

Clau/nl de M trans & (Lª—”52, Run

do Burnjardinl—52—PUHTU.

A RELOJQARIA

GAHANT[DA

15, Rua da Graça, x6 .

Antonio da Ganha

Fhrraia

Partinipa a todas os ,,

snns amigns efmguezes, , '

quot arab;- do abrir na

Rua da Graça, px-rm dn

Clmfm'iz.,0 seu unmms- '

.lnh lvnilm'ntn, mnielenl ' .

relugms n'nlgiheim, de -

prata ». mm, de mezn e _

sala, quu vende par pm-

ços mediana, sentia o -

rmnimn preço dos de .

prata 48501! reis;

» que mnlpõe tuda a

anulilmaln dn 'relngms &

 
Guias ara arexpedição de

wrreSpom enem olflcial, ven-

i'm-u aqui.

|.

 
 

TYPOGRAPHIA=
_ DO _

pVARENSE

RUA DA FONTE —— Nº 243

3 YM. &

N'esta typographia faz-se toda e qual—

quer o_bra pertencente à arte typographica

pelos preços de Coimbra.

 

BLHETES DE VISITA

Fazem-se com perfeição e nitidez, pe-

los preços seguintes:

Um conto, Cartão bom . . . . 500 reis

Mein cento, : » .. . . ”260 :

Cartão ordinarío, 300 reis o cento

Í

Natas de expedição, papel bom a 120

reis o cento.

Papel ordinaria, & 100 reis o cento.

Facturas, mappns, m'cmora ndnns, par-

ticipnçhus de msarnenm, etiquetas, bilhetes

de loja., rotnlos para g;.n'rnfas, prngmmmns,

cditans. e differentes trabalhos concernen-

tes à mesma arte.

Fazem—se com promptidão qnaesqucr im-

pressos (plc nos sejam encommendados pa-

ra fôra.

Pat—n.os srs. assígnantcs faz-se o aba-

timento de 10 por º/(, em todas as suas en-

commendas. '

  

A PRESTAÇÓES

DE

500 REES SEMANAES

ADINHEIBU [JDM GRANDE DESCONTO

Chamamos a attenção para a nossa machina de

Lançadeira Oscillante

A melhor que tem apparccido até hoje.

Não tem mal.

E' a. rainha. das machmas.

..

As machinas SING-ER são as que tem obtido os primeiros

premios em todas as exposições.

GARANTIA soam E POSITIVA

COMPANHIA FABRIL SINGER

75 _ RUA DE JOSÉ ESTEVÃO __ 79

.— AVEIRO _—

HISTORIA

DA

BEWIJEM PthTl'lllíEH DE 5329

lllnstradn coa: maga“!-

cou retratos

Das patriotas "uti." “Mithus

d'aquclla «tirªm

E dos homens mais notavets

do seculo X VIH

GRANDE EDIÇN) PATHllflTIfÍA

Valinsns Brindes a cada 3--

sxgnanur. ulUSk—IÍLNLI nm & magni-

ficas Quadros Cunvpnsms p. «x.y.-

Guiadas. pur Pl'nfusaorns (“SUHCLIJB

de Bellas Artes.

Os Brinúcsdislriânndns:: cu-

dn nssignante vendexnsc—lzãn avul-

sos pur 51733630 ['(ªÍS.

A obra publnm-seaus fascículos,

sendo mn [mr mez.

Cada fnsrinuln, grande forma!",

com 61; paginas un.—ta apenas 2413

rnis Sem rntns dnspnzu alguma.

Nu impel'iu dn Brazil (zada fasci-

culn 800 reis fmms.

A obra é illustradu com rmm-

veis retratos em numern superior

a 50.

Esta collpcçãn de retratos, ra-

ríssima, vende-se hnje, qnnndn ap

puro-ce, por 12 &: iã iibrns.

A obra cnrnpletn, que cumpre-

huncie 4 mlumns grandes não li—

curà tm assignnntv pur mais de

10,5000 réis furtes.

Está aberta & assiguamra para

esta notavel edição na Lin-ana

Portuense de Lopes &- C."—- Edi-

turns.

Hua dn Almada, Eli—Porto.

Recebem—sf.- [)rngmstns para cur-

respu'nnlentes um tudo O pai?. e no

estrangeiro.

--

 

como ADMJNISTRÁTIVU

APPHOVADO POR

Decreto de 17 de Julho de 1886“

Prçwlido do msn.;clivn relatorio

& com um appendian. cnntnndn

tnrla alegistaçãn Manta an mes—

 

:

 

“__...—

 

mr) codigo, publicaflaulh hnje,

.», refurnms IÍHS umpfégmlcm ci-

vis, & lienrgnnisnçãn dn Tnhu-

nal de ("multas. («BILL Al'indem-

nidade, tinc) nllum algunas» «hsl

posições do mesmu undígn, :

NOVA LEI DO RECRUTAMENTO

A

Tabella dos emolumentos ad-

ministrativos

E Um CUPKUSU REPEhTOBlO

ALPHABEUCU

Quarta edição -

Preço—«brudxadu ...... 300 reis-

Emzadcrnadn... MK) reis

Pelo correio franco de porte a

quem enviar a sua importancia rm

estmnpilhns.

A“ livraria—Cruz Coutinho——

Eulítnrn. Rua dns Caldeb'eirus, "

c “20 —Porm.

 

NOVO METHODO PRATICO

PARA APRENDER

A ler, escrever e [aliar

A LINGUA FBANCEZA

POR

JACOB BENSABAT

Andar do Melhado pratico '

da lengua z'nyleca, que (em uma

acceitaçâo get-al '

Este novo Methndo de francez,

leva granda snpurinridadn aos li—

vro.—: pl'uúudentcs dmhnadns no eu-

sino praticn da lingua franceza.

Substitua vantajnsamente o me,

thodn Ollendcn'lí.

 

1 vc:]. hun-h... 500 reis

Bancada-nach) .. Sao relª

Livraria Portuense de Lºpes

& C.“, 50600831»st de Clave! &

(J?—Editores. “9, Rua do Amm-

dn, 123. PORTO.

"

NUM-3 DE EXPªZDêEÃB “Éºâàãââªàºª'

"x .*

 


